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Trio do Eucalipto é condenado por tentativa de 
homicídio no Morro do Cemitério contra 

políciais militares 
Acusados teriam invadido o 
Morro do Cemitério para 
vingar duplo homicídio 

realizado no dia anterior no 
Eucalipto 

Julgamento terminou nessa quinta e 
durou cerca de 22 horas

Justiça do Trabalho de MG proíbe acúmulo de funções de cobrador 
e motorista nos ônibus de empresa de transporte coletivo

O Social desta
 sexta-feira apresenta 

no “Sextou da 
Semana” o Bar Ziu, 

point com boa 
gastronomia e drinks 

de qualidade no centro 
de Teófilo Otoni

Jovem de 23 anos 
é assassinado a 

tiros em Nanuque

Leia a seção 
Artigos, na PG 2 
da edição de hoje
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AS URNAS ELE-
TRÔNICAS E O 
NOSSO “COMPLE-
XO DE VIRA-LATA”

Quando falamos em 
urnas eletrônicas, 
a u t o m a t i c a m e n t e 
vem a nossa mente a 
imagem daquela cai-
xinha branca com 
botões para digitar-
mos o número dos 
candidatos. Porém, 
este conceito é muito 
mais amplo e envol-
ve todo um sistema...
Começo esse artigo 
com uma das máxi-
mas da doutrina de 
segurança, que diz 
que “nenhum siste-
ma é 100% seguro” e, 
assim como ao viajar-
mos de avião, usar-
mos um elevador ou 
até mesmo andarmos 
de carro, não pode-
mos garantir com 
100% de certeza que 
nada de errado acon-
tecerá, mas aceitamos 
a baixíssima probabi-
lidade de algo de er-
rado acontecer e vive-
mos normalmente as 
nossas vidas no coti-
diano de nossos dias. 
Esse gigantesco sis-
tema de voto envolve 
a utilização de sof-
twares (programas), 
hardwares (equipa-
mentos) e material 
humano qualificado 
para atuar em todas 
as fazes do processo, 
com o intuito de im-
pedir que ameaças 
externas possam com-
prometer a lisura do 
sistema, e assim tem 
sido nos últimos 25 
anos, sem qualquer 
comprovação de frau-
de ou adulteração. 
Ao contrário do que 
alguns insistem em 
pregar, as urnas e o 
sistema eleitoral bra-
sileiro são sim auditá-
veis, antes, durante e 
depois do pleito elei-
toral, inclusive com a 

participação e anuên-
cia dos representantes 
dos partidos políticos. 
Porém ainda existem 
aqueles incrédulos, 
e em alguns casos 
inescrupulosos e de 
má fé que emitem 
falsos comentários e 
informações sobre a 
possibilidade de ha-
ckers invadirem as 
urnas e alterarem o 
resultado da eleição, 
fato este impossível 
pois as urnas ele-
trônicas brasileiras 
não são conectadas 
a internet e não tem 
nenhum dispositivo 
físico ou programa 
em seu interior que 
permita tal conexão. 
Somam-se a todo esse 
sistema de segurança 
o fato de as diversas 
equipes responsáveis 
pelo sistema eleitoral 
serem compartimen-
tadas, fazendo com 
que uma equipe não 
tenha acesso ao setor, 
informações e prer-
rogativa de outra, e a 
uma forte criptogra-
fia que impede qual-
quer tipo de acesso 
externo ao sistema. 
Portanto, apesar 
de milhares de fake 
news (notícias falsas) 
que circulam com o 
objetivo do favoreci-
mento de pequenos 
grupos políticos (que 
foram legalmente 
eleitos por esse mes-
mo sistema eleitoral 
que hoje afirmam ser 
fraudado) e que que-
rem se perpetuar no 
poder em detrimento 
da sociedade, é pos-
sível afirmar que as 
urnas eletrônicas são 
sim seguras, e querer 
a volta do voto im-
presso é o mesmo que 
pleitearmos a volta 
das máquinas de es-
crever e o banimento 
dos computadores. 
Por fim, talvez essa 
não valorização do 

sistema eleitoral bra-
sileiro e a crença cole-
tiva nas fake news se 
ancorem simplesmen-
te no “complexo de 
vira-latas” da socie-
dade brasileira, que 
valoriza o que vem 
de fora e desmerece 
as nossas conquistas 
e avanços nacionais. 
O Brasil tem o maior 
e mais eficiente siste-
ma eleitoral do mun-
do, assim como um 
dos mais avançados 
sistemas bancários 
do mundo (basta per-
guntar a um america-
no quantos dias um 
cheque pode levar 
para ser compensado 
nos Estados Unidos), 
sem falar no PIX, 
criação nossa e su-
cesso absoluto, ou na 
atuação do Instituto 
Butantã e da Funda-
ção Oswaldo Cruz na 
corrida mundial pe-
las vacinas contra a 
Covid-19, entre cen-
tenas e centenas de 
outras iniciativas na-
cionais reconhecidas 
no cenário mundial. 
Não somos apenas 
o país do futebol ou 
do carnaval, somos 
também uma nação 
de mentes brilhantes! 

Prof. José Ricardo 
Bandeira

É Perito em Crimi-
nalística e Psicanálise 
Forense, Comentaris-
ta e Especialista em 
Segurança Pública 

A quem interessa a 
venda dos Correios?

As empresas públicas, 
patrimônio dos brasi-
leiros, seguem no alvo 
da agenda de priva-
tizações do governo 
Bolsonaro. A venda 
dos Correios — esta-
tal criada em 1663  e 
que só em 2020 teve 
lucro líquido de R$ 
1,53 bilhão — foi au-
torizada pelo Proje-
to de Lei 591/2021, 
aprovado pela Câma-
ra dos Deputados na 
última semana e que 
agora será submetido 
à votação no Senado. 
Assim como acontece 
em relação aos ban-
cos públicos, como a 
Caixa Econômica Fe-
deral, sabemos que 
um operador priva-
do não terá interesse 
em manter o alcance 
dos serviços que os 
Correios prestam à 
população, em todos 
os cantos do Brasil. 
É importante lem-
brarmos que, além 
de lucro, as estatais 
dão retorno social 
ao país. E, novamen-
te como a Caixa, os 
Correios chegam a 
regiões desassistidas 
onde nenhuma em-
presa privada terá o 
interesse de chegar. 
O PL 591 reforça uma 
realidade: a venda 
das estatais avança a 
qualquer custo nes-
te governo, mesmo 
quando as empresas 
comprovam que não 
dão prejuízo à nação, 
como o governo ten-
ta justificar a queima 
do patrimônio pú-
blico. Ao contrário! 
A Eletrobras, que 
Bolsonaro e o mi-
nistro Paulo Guedes 
[Economia] também 
querem vender até o 
primeiro semestre do 
próximo ano, regis-
trou lucro de R$ 6,387 
bilhões em 2020. O 
lucro da Caixa, tam-
bém alvo de privati-
zação, fechou o ano 
passado com lucro 

de R$ 13,17 bilhões. 
É fundamental que a 
população se posicio-
ne contra esse absur-
do. As privatizações 
estão acontecendo em 
um contexto de pan-
demia, com valores de 
mercado deteriora-
dos, sem o adequado 
debate com a socieda-
de e contra posiciona-
mentos de instâncias 
como o Ministério 
Público Federal. O 
PL 591 foi, inclusive, 
considerado inconsti-
tucional pelo procu-
rador Geral da Repú-
blica, Augusto Aras.
Se passar pelo aval do 
Congresso, o projeto 
de lei entregará à ini-
ciativa privada 100% 
do capital de uma em-
presa rentável, que 
não depende de orça-
mento público para 
sobreviver e com 358 
anos de prestação de 
serviços ao país. In-
contáveis municípios 
correm o sério risco 
de ficar não apenas 
sem entrega de cartas 
e produtos como tam-
bém sem medicamen-
tos, vacinas e livros 
didáticos que só che-
gam à casa de quem 
mais precisa por 
meio dos Correios.
Ao vender a estatal, o 
erário deixa de rece-
ber os dividendos que 
os Correios pagam 
ao Tesouro Nacional. 
Esse dinheiro irá para 
as mãos da empresa 
que se tornar dona 
deste patrimônio, 
que até este momen-
to ainda é do povo.
Para se ter uma ideia 
das perdas que o país 
terá em caso de apro-
vação do PL 591 pelo 
Senado, somente en-
tre 2001 e 2020, dos R$ 
12,4 bilhões de resul-
tado positivo acumu-
lados pelos Correios 
neste período, R$ 9 
bilhões foram repas-
sados ao governo [va-
lores atualizados pelo 
IPCA]. Ou seja: ven-
der uma empresa pú-
blica que dá lucro só 

interessa ao mercado.
No último dia 3, o De-
partamento Intersin-
dical de Estatística e 
Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) emi-
tiu uma nota técnica 
em que afirma que a 
privatização dos Cor-
reios e a liberalização 
ampla do mercado 
postal não é uma ação 
específica do gover-
no. “Ela faz parte de 
um projeto maior de 
enxugamento do Es-
tado e mercantiliza-
ção de direitos, que 
começou no Gover-
no Temer e agora é 
aprofundado”, res-
salta o Dieese, ao con-
cluir que a venda dos 
Correios se trata de 
um “péssimo negócio 
para o povo brasilei-
ro”. Ainda segundo 
o Dieese, em sete dos 
dez países com os me-
lhores serviços pos-
tais do mundo, quem 
os opera diretamen-
te é o setor público.
Temos de observar 
ainda outra conse-
quência desastrosa 
da eventual privati-
zação dos Correios 
do Brasil: dezenas de 
milhares de emprega-
dos da empresa serão 
dispensados, engros-
sando ainda mais os 
números do desem-
prego no país, e cer-
tamente substituídos 
por outros trabalha-
dores com salários e 
benefícios reduzidos.
É preciso que a so-
ciedade reaja a mais 
este rolo compressor. 
Como bem pontua a 
Federação Nacional 
dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios 
e Telégrafos (Fentect), 
a venda dos Correios 
gerará desemprego e 
o serviço postal passa-
rá a ser para poucos. 
Mais um exemplo da 
destruição de políti-
cas e serviços públicos 
ao longo destes peno-
sos três anos de des-
governo Bolsonaro.

Por Sergio Takemoto
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Justiça do Trabalho de MG proíbe acúmulo de funções de cobrador 

e motorista nos ônibus de empresa de transporte coletivo
A Justiça do Trabalho 
de Minas Gerais de-
terminou que as ati-
vidades de motoristas 
e cobradores de uma 
empresa de trans-
porte coletivo devem 
ser executadas por 
trabalhadores distin-
tos, para garantir a 
saúde física e mental 
dos profissionais e a 
segurança dos pas-
sageiros e pedestres. 
Por maioria de votos, 
os julgadores da Oita-
va Turma do TRT de 
Minas modificaram 
a sentença, com base 
no voto do desem-
bargador relator Sér-
cio da Silva Peçanha, 
atendendo ao pedido 
formulado em ação 
civil pública pelo Mi-
nistério Público do 
Trabalho (MPT). A 
condenação inclui o 
pagamento de uma in-
denização por danos 
morais coletivos, no 
valor de R$ 100 mil.
Na decisão, a empre-

sa de ônibus foi con-
denada a cumprir as 
seguintes obrigações:
“a) abster-se de exi-
gir a cumulação da 
atividade de efetuar 
a cobrança das pas-
sagens de ônibus para 
os trabalhadores que 
exercem a função de 
motorista, no municí-
pio de Belo Horizon-
te, exceto nos veículos 
das linhas troncais do 
sistema de Bus Rapid 
Transit - BRT, dos veí-
culos em operação em 
horário noturno e nos 
domingos e feriados, 
e dos veículos dos ser-
viços especiais carac-
terizados como exe-
cutivos, turísticos ou 
miniônibus, conforme 
disposição prevista 
no art. 3º, § 1º, da Lei 
Municipal 8.224/2001 
de Belo Horizonte;
b) abster-se de exigir 
a cumulação da ati-
vidade de efetuar a 
cobrança das passa-
gens de ônibus para 

os trabalhadores que 
exercem a função de 
motorista, em todas 
as linhas de ônibus 
abrangidas pelo con-
trato de concessão 
de serviço firmado 
com o Consórcio Es-
meraldas Neves”.
Foi determinado que 
as condenações sejam 
cumpridas no pra-
zo de 60 dias, após o 
trânsito em julgado 
da decisão e a contar 
do recebimento de in-
timação específica a 
ser expedida pela 20ª 
Vara do Trabalho de 
Belo Horizonte, sob 
pena de incidência de 
multa de R$ 10 mil 
para cada constatação 
de descumprimento, 
conforme o disposto 
no artigo 11, da Lei nº 
7.347/1985, a ser re-
vertida ao Fundo de 
Amparo ao Trabalha-
dor - FAT. A empresa 
foi condenada, ainda, 
a pagar indenização 
por danos morais co-

letivos, no valor de R$ 
100 mil, a ser destina-
da também ao FAT.
Em primeiro grau, 
os pedidos foram jul-
gados improcedentes 
e o MPT recorreu da 
decisão. Em seu voto, 
o relator discordou do 
entendimento adota-
do pelo juízo da 20ª 
Vara do Trabalho de 
Belo Horizonte, pon-
tuando que “a evolu-
ção das variadas for-
mas de trabalho não 
pode ser dissociada 
do respeito às normas 
de segurança e saúde 
dos trabalhadores, 
notadamente, as ca-
tegorias aqui envol-
vidas, de cobradores 
e motoristas, normal-
mente mal remune-
rados e submetidos 
a níveis altíssimos 
de estresse na execu-
ção de suas tarefas”.
Valeu dos estudos 
apresentados pelo 
Ministério Público do 
Trabalho, que indi-

cam os malefícios do 
acúmulo das funções 
de motorista e cobra-
dor em um único tra-
balhador. Conforme 
as ponderações do 
magistrado, os estu-
dos citados indicam 
que o ato de assumir 
obrigações contratu-
ais do cobrador pelo 
motorista gera um 
aumento considerável 
em todos os fatores de 
risco, prejudicando 
a saúde desse traba-
lhador e acarretan-
do insegurança na 
prestação do serviço.
A partir dos estudos 
apontados pelo MPT, 
o voto condutor con-
siderou que não é de-
sejável o acúmulo de 
serviços de motorista 
e cobrador de fatura 
na figura de um úni-
co trabalhador, pois 
tal situação agrava os 
riscos da atividade, 
já considerados al-
tos, bem como piora a 
qualidade do serviço.

O desembargador 
relator classificou o 
acúmulo das ativi-
dades de motorista e 
cobrador como des-
cumprimento da Lei 
Municipal 8.224/2001 
e do Decreto Estadual 
44.603/2007. “Embo-
ra estas normas legais 
e contratuais versem 
sobre Direito Admi-
nistrativo, irradiam 
seus efeitos nas rela-
ções de trabalho. No 
caso em análise, é de 
interesse público que 
as funções de moto-
ristas e cobradores 
de ônibus de trans-
porte urbano sejam 
executadas por tra-
balhadores distintos, 
tanto é que assim foi 
regulamentado pela 
legislação local”, pon-
tuou o magistrado.
Nesse contexto, os jul-
gadores concluíram 
que o acúmulo des-
sas funções contraria 
o interesse público.



4. Diário de Teófilo Otoni - Sexta-feira, 13 de agosto de 2021PUBLICIDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE POTÉ. Aviso de Licitação. Pregão 
(Eletrônico) n° 026/2021. Objeto da Licitação:  Aquisição de Trator cortador 
de Grama, para a manutenção e conservação do gramado do Estádio Municipal 
de Poté. Data e Horário da Sessão: 27/08/2021 às 9 horas. Interessados poderão 
retirar o Edital no site: www.bbmnetlicitacoes.com.br ou www.pote.mg.gov.br. 
Informações complementares poderão ser obtidas através do telefone (33) 3525-
1237 – Poté, 12/8/2021, Gildésio Sampaio de Oliveira, Prefeito do Município.
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Trio do Eucalipto é condenado por tentativa de 
homicídio no Morro do Cemitério contra 

políciais militares 

da Polícia Militar, eles 
dispararam contra os 
policiais. Dois deles fu-
giram no veículo e ou-
tros dois ameaçaram 
com arma outra víti-
ma e roubaram a moto 
dela. Entretanto, eles 
sofreram um acidente 
na fuga e foram presos.
No hospital, os poli-
ciais encontraram os 
outros dois autores 

que foram baleados. 
Segundo a denúncia, 
o crime foi cometi-
do por motivo torpe, 
que seria vingança, e 
com emprego de meio 
que resultou em peri-
go comum, já que os 
disparos foram reali-
zados em via pública 
e durante o dia. Isso 
colocou os morado-
res em risco e quem 

passava pelo local.
Além disso, a vítima 
foi pega de surpre-
sa, desarmada e sem 
chance de defesa. 
Também, policiais mi-
litares, no exercício de 
suas funções, foram 
vítimas. Após o fim do 
julgamento, os réus 
foram encaminha-
dos sistema prisional.
(Fonte: G1 dos Vales)

Acusados teriam invadido o 
Morro do Cemitério para 
vingar duplo homicídio 

realizado no dia anterior no 
Eucalipto 

Julgamento terminou nessa quinta e 
durou cerca de 22 horas

foram ao Morro do Ce-
mitério com o objetivo 
de matar integrantes 
da facção rival, que 
seriam responsáveis 
por homicídios ocor-
ridos um dia antes.
Ainda segundo o MP, 
usando um carro rou-
bado, eles atiraram 
contra um casal que 
estava sentado na cal-
çada. Com a chegada 

homicídio, também 
estão inclusos roubo 
circunstanciado e as-
sociação criminosa. 
De acordo com o Mi-
nistério Público, os 
condenados e mais um 
homem, que morreu 
depois da ação, per-
tenciam a uma orga-
nização criminosa do 
Morro do Eucalipto.
Em junho de 2019, eles 

TEÓFILO OTONI - 
Três homens foram 
condenados por tenta-
tiva de homicídio con-
tra uma pessoa e três 
policiais militares, em 
Teófilo Otoni. O julga-
mento durou quase 22 
horas, e terminou nes-
sa quinta-feira (11).
Os três cumprirão 38, 
26 e 14 anos de prisão. 
Além da tentativa de 

Jovem de 23 anos é 
assassinado a tiros em 

Nanuque

NANUQUE - Um jo-
vem de 23 anos foi 
morto a tiros na noi-
te desta quinta-feira 
(12), em Nanuque, 
no Vale do Mucuri. 
Por volta de 21h30, 
a Polícia Militar re-
cebeu diversas liga-
ções de moradores 
do bairro Sete de Se-
tembro, informando 
que havia ocorrido 
disparos na rua Ca-
milo, onde um corpo 
estava caído no chão.
No local, os militares 
encontraram, per-

Vítima foi morta em uma rua do bairro Sete 
de Setembro. Autoria e motivação do crime 

serão investigadas
to de uma garagem, 
o corpo de Patrick 
Vaz Santos Martins.
Os policiais recebe-
ram informação de 
que, no momento do 
crime, o jovem esta-
va ao telefone com 
a namorada. Além 
disso, momentos an-
tes do assassinato, 
Patrick Vaz Santos 
Martins havia rece-
bido mensagem de 
uma ex-namorada, 
que está grávida.
A autoria e motiva-
ção do crime serão 

investigadas pela Po-
lícia Civi da cidade de 
Nanuque, para ver a 
relação dos fatos com 
mais esse crime  de ho-
micídio no município.
 pós o trabalho da 
perícia, o corpo foi 
encaminhado para o 
Instituo Médico Legal 
(IML) em Teófilo Oto-
ni, para os exames de 
necropsia de praxe. 
A unidade é  res-
ponsável pela região 
Nordeste de Minas 
Gerais no serviço de 
remoção de corpos.
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Aprazível  e bem localizado Bar Ziu é referência de boa gastronomia 
e bebidas de qualidade 

TEÓFILO OTO-
NI - O conhecido 
Bar Ziu, de pro-
priedade do em-
presário Alan Al-
ves, está localizado 
em região privile-
giada e tranquila 
da região central,  
Rua João Antônio. 
O espaço se tornou 
o point para quem 
gosta de uma boa 
gastronomia e 
drinks de quali-
dade. Com várias 
opções de pratos 
e drinks o Bar Ziu 
vem a cada dia se 
consolidando com 
o seu bom aten-
dimento e presta 
nos serviços pres-
tados ao público. 
O Bar Ziu fica 
aberto na sema-
na das segundas-
feiras ao sábado, 
das 18h a 0h30.


